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I. FINALIDADE  

O presente Termo de Referência dest ina -se à Contratação de empresa 

especia l izada,  para execução de obra de recape asfál t ico  na Rua Minas 

Gerais,  Qt.  08 a 10,  Rua Tuffy Haron,  Qt.  1 – Parque Paulistano, 

município de Bauru-SP,  com fornecimento de todo mater ia l ,  equipamento,  

mão de obra e tudo o mais que se f izer  bom e necessár io à tota l  execução 

dos serviços em conformidade com as normas técnicas,  especi f icações, e 

d i ret r izes cont idas neste Termo de Referência,  at ravés da emenda 

par lamentar  Nº .  2025.078.66501.  

 

II. JUSTIFICATIVA  

A área em te la é uma das pr inc ipais  vias de acesso ao Parque 

Paul is tano,  caracter izado como bair ro com usos d iversos,  com densidade 

habi tac ional  moderada,  tendo um f luxo de veículos considerável  em horár io 

de rush,  a lém de t ráfego cont ínuo durante todo o d ia dado a d ivers idade e 

est rutura do comérc io e s is tema de serviços locais .  Ademais,  a reg ião 

possui  um perf i l  de usos d ivers i f icado s e d inâmicos,  dos quais :  comérc io, 

educação, res idencia l ,  e tc ,  o que acarreta,  também, um f luxo crescente ao 

longo do tempo nas vias.  

Orientados pela a abordagem do s is tema seguro e o concei to de Visão 

zero,  que considera o concei to de vias que perdoam e entendendo que o 

ser  humano comete er ros e que portanto,  o s is tema viár io deve ser  capaz 

de minimizar  as consequências dessas fa lhas,  o s istema seguro propõe que 

os veículos e as rodovias sejam projetados de forma compat ível  com as 

caracter ís t icas humanas,  de modo que o s is tema minimize as fa lhas 

humanas e amenize suas consequências,  já o concei to de Visão Zero def ine 

que nenhuma mor te no t rânsi to é acei tável ,  entendendo que a pr inc ipal  

pr ior idade é a vida humana.  Por tanto,  o s is tema de mobi l idade deve ser  

fe i to de forma que minimize o grau de gravidade caso um s in is t ro ocorra.  

Objet ivando a melhor ia da inf raestrutura da c idade e atender  o 

concei to de s istema seguro e Visão Zero.  É de vi ta l  importância real izar  a 

manutenção prevent iva e corret iva,  nos s is tem as viár ios da c idade,  para 

manter as vias em condições ideais de c i rculação.  A execução da obra de 

recape asfá l t ico na Rua Minas Gerais,  Qt.  08 a 10,  Rua Tuffy Haron,  Qt .  

1 – Parque Paul istano,  município de Bauru -SP ,  v isa executar  um conjunto 
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de at iv idades  para garant i r  p lena capacidade e condições de funcionamento 

cont ínuo das vias,  preservando as carater ís t icas de desempenhos 

pro jetadas, mantendo o estado de uso adequado,  bem como a recuperação 

deste estado, preservando o patr imônio da c idade.  Com o objet ivo de 

garant i r  um t rânsito seguro de ve ículos,  melhorar  as condições de 

t rafegabi l idade e o acesso a instrumentos de educação,  a lém de 

estabelec imentos comerc ia is  pela população e usuár ios da reg ião,  faz -se 

necessár io a manutenção do s is tema de mobi l idade  e recuperação da 

pavimentação das vias,  objet ivando o aumento da segurança,  adequando os 

f luxos de veículos,  or ientando e ordenando o t ráfego local .  

 

III. REGIME DE CONTRATAÇÃO  

Concorrência Públ ica – Reg ime De Emprei tada Por  Preço Uni tár io,  Do 

Tipo Menor  Preço  

 

IV. OBJETO  

Execução de obra,  sob o reg ime de execução indireta,  de 3.158,20 m²  

de recapeamento asfált ico sobre pavimento existente ;  521,50 m²  de 

demolição de pavimento em paralelepípedos com poster ior  execução de 

pavimento asfált ico  e  adequação de a l tura de tampa de 5 poços de 

visi tas ;  adequação de 70,55 m  de sarjetão  na Rua Minas Gerais,  Qt .  08 a 

10,  Rua Tuffy Haron,  Qt.  1 – Parque Paul istano,  município de Bauru -SP.  

 

 

V. LOCAIS  

A necessidade de cont ratação de empresa de engenhar ia para o 

objeto em questão refere -  se à local ização abaixo:  

 

 

• Rua Minas Gerais,  Qt.  08 a 10;   

• Rua Tuffy Haron,  Qt .  1.  
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Figura 1: Mapa de Situação da Área de intervenção. 

 

Qualquer  a lteração,  exc lusão ou inc lusão somente será permit ido com 

manifestação expressa da Secretar ia Munic ipal  de Obras.  

 

 

 

VI. DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS:  

1.  PAVIMENTAÇÃO – RECAPEAMENTO 

 

1. 1 PLACAS DE OBRA 
Insta lações de p lacas de obra,  no modelo e condições indicadas ou 

autor izadas pelo poder  públ ico munic ipal ,  na d imensão indicadas no manual  

de comunicação do governo do Estado de São Paulo.   

O i tem remunera o fornecimento de mater ia is ,  acessór ios para f ixação 

e a mão-de-obra necessár ia para insta lação de p laca para ident i f icação da 

obra,  const i tu ída por :  chapa em aço galvanizado,  com tratamento 

ant icor ros ivo res is tente  às in tempér ies;  Fundo em compensado de madeira,  
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espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira;  Marcas,  

logomarcas,  ass inaturas e t í tu lo da obra.   

 

 

1.2.  SERVIÇOS PRELIMINARES 
Correrão por conta da cont ratada a maquinar ia,  equipamentos e 

fer ramentas  necessár ias à execução dos serviços;  l igações provisór ias de 

água,  esgoto,  luz e te lefone; locação da obra;  barracão provisór io ou 

conta iner  para guarda de mater ia is ;  equipamentos;  escr i tór io  da obra;  

insta lações sani tár ias para os operár ios.  Correrão tam bém por conta da 

cont ratada outras despesas de caráter geral ou legal  que inc idam 

diretamente sobre o custo das obras e serviços ta is  como:  adminis tração 

local  da obra (engenheiro,  encarregado,  auxi l iares ,  mestres e 

encarregados, apontadores e a lmoxar i fes) ;  pessoal de ar rumação da obra 

(vig ias,  etc) ;  serviços da l impeza permanente da obra,  inclus ive remoção 

de entu lhos da obra.  

 

  

2.  DEMOLIÇÃO / DESMONTE. 
 
2.1.  DESMONTE (LEVANTAMENTO) MECANIZADO DE PAVIMENTO EM 
PARALELEPÍPEDO. 

O serviço será medido por metro quadrado (m2)  de parale lep ípedo 

ar rancado e carregado em caminhão, medido in - loco e aprovado pela 

f iscal ização.   

É dever  da cont ratada o fornecimento de mão de obra e equipamentos 

necessár ios para arrancamento,  regular ização,  carga, t ranspor te até 1 km  

e descarga do mater ia l  no local  indicado pela Fiscal ização.   

Para este serviço deverão ser  contempladas todas as normas e 

melhores prát icas de engenhar ia apl icáveis .  Inc lu indo,  mas não se l imi tando 

à NR-18. 

 
3.  PAVIMENTAÇÃO E TERRAPLENAGEM. 
 
 
3.1.  LIMPEZA E RASPAGEM. 

Em toda a área dever -se-á proceder à l impeza do mato e tocos com 

raspagem superf ic ial ,  com a remoção de toda a vegetação raste i ra e toda 

matér ia orgânica exis tente com espessura mínima de 25 cm.  
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Todo o mater ia l  de l impeza será ret i rado da área e deposi tado em 

local  indicado e/ou autor izado pelo poder  públ ico munic ipal .  

 

 

3.2.   MOVIMENTOS DE CORTE E ATERRO. 
Todos os movimentos de cor te e aterro rest r ing ir -se-ão à 

regular ização dos p latôs e a uniformização das rampas de acesso.  

Quanto às decl iv idades, as vias terão inc l inação uniforme, e o 

escoamento das águas superf ic ia is  será propic iado pela guia/  sar jeta e 

conduzidas até a captação por  d isposi t ivos de drenagem.  

É importante sal ientar  que em todos os pontos onde foram previs tos 

movimentos de ater ro,  inc lus ive os ta ludes,  dever -se-á proceder  a uma 

cuidadosa compactação com aterro executado em camadas de no máximo 

0,25 cm.  O solo para os ater ros provirá de jazidas (estas serão fornecidas 

pela prefe itura munic ipal) .  Toda a terraplenagem dev erá ser  devidamente 

acabada com motoniveladora para o perfe i to acabamento com uma var iação 

máxima de 2 cm em nível .  

 

 
3 .3.   MOVIMENTAÇÃO GERAL.  

As movimentações em gerais ,  deverão ser  executadas de acordo  com 

as normas técnicas per t inentes.  

 
 
3.4  EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA BASE DE BRITA GRADUADA. 
 Para a execução da pavimentação asfá l t ica a Empresa deverá 

proceder  a  aná l ise técn ica  necessár ia  para cer t i f icar -se  de que não 

ocorrerá  qua lquer  t ipo  de empoçamento  após a pavimentação.  Caso não 

se ja poss íve l  so luc ionar  o caso,  deverá  suspender  imed ia tamente a 

execução e  comunicar  a  Secretar ia de Obras ,  para que tome as medidas 

que ju lgar  adequadas.  

A inobservânc ia do d isposto ac ima acarretará  o não receb imento da 

obra e a obr iga tor iedade de cor reção do t r echo às expensas da Empresa.  

 Para a preparação do sub le i to da pavimentação asfá l t ica,  a Empresa 

deverá :  

  a )  Executar  a  l impeza do ter reno,  removendo toda a matér ia  
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orgân ica ,  l i xo ou entu lho que ex is ta no loca l  e também demol ição de 

pavimento  ind icado em p lanta;  

  b )  A aber tura da caixa  com profund idade de 40 cm.  Com inc l inação 

t ransversa l  máxima de 3%, em re lação ao n íve l  super ior  da sar jeta,  deverá 

ser  fe i to a correção do teor  de umidade e a compactação do sub le i to até  

a t ing i r  100% (cem por  cento)  do “Pr octor  normal ” ,  v incu lado a 

comprovação na obra por  3 ensa ios de grau de compactação por  quadra.  

No n íve l  – 40 cm deverá  ser  obt ido CBR> 20%, que deverá  ser  aumentado 

em +1% para cada 1  cm a menos de escavação,  cons tando dos ensa ios o  

n íve l  exato  onde fo i  r e t i rada a amostra  e  rea l izado os  ensaios  de campo;  

  c )  Executar  o reforço do sub le i to com so lo  se lec ionado e espessura 

tota l  mín ima de 15 cm acabado (em qua lquer  ponto) ,  deverá  ser  co locado 

em camadas  com  o  teor   de umidade corr ig ido  e compactado  a té  at ing i r   

100 % (cem  por   cento)   do  “Proctor  normal ” ,  v incu lado a  comprovação na 

obra por  3  ensa ios  de grau  de  compactação  por   quadra ,   devendo   ser    

ob t ido CBR > 40 %.  

  d )  Para  a execução da base da pavimentação asfá l t ica  deverão ser  

respe i tadas a  inc l inação t ransversa l  de 3 % ( t rês por  cento)  e a espessura 

mín ima em qua lquer  ponto  da base:  

 
Para a execução de base com br i ta  graduada deverá :  A mistura  de 

br i tas  se lec ionadas para  a  confecção da base de br i ta  g raduada,  deverá 

ser  prev iamente ensa iada  em laboratór io  para comprovação de CBR > 100 

%,  e sempre que houver  a l terações de mater ia is  essa comprovação deverá  

ser  refe i ta.  A mis tura  poderá  ser  fe i ta em us ina apropr iada,  devendo es tar  

homogeneizada para  ser  esparramada.  O teor  de umidade deverá ser  

cor r ig ido e  a  mistura  compactada até se  obter  a  espessura mín ima f ina l  de  

17 cm.  A compactação deverá  at ing ir  100 % (cem por  cento)  do “Proc tor 

normal ” ,  v incu lado a  comprovação na obra por  3 ensaios  de grau de 

compactação por  quadra,  a lém de 1 ensa io de c omprovação de CBR com 

amostra co lh ida na obra a cada 5 quadras  ou pro jeto.  A fa ixa  

granu lométr ica  deverá  obedecer  à  fa ixa  B das ET -  DE-  P 00 /  008 fo lha 4  

do DER/  SP,  reproduzida parc ia lmente :  
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Peneira de malha quadrada  
% em Massa,  

Passando 
 

ASTM mm B Tolerância 

2"  50,0 100 ±7 

1 ½' '  37,5 -  ±7 

1 "  25,0 82 -  90 ±7 

3 /4 ’ ’  19,0 -  ±7 

3/8"  9,5 60 -75 ±7 

NQ4  4,8 45 -  60 ±5 

NQ10  2,0 32 -  45 ±5 

NQ  40  0,42 22 -  30 ±5 

NQ  200  0,075 10 -  15 ±2 

Espessura da camada acabada em 

cm 
10 -  17  

Tabela 1 - Faixas Granulométricas 

A diferença entre as peneiras 4 e 40 (% em massa, passando) deverá variar entre 20% e 
30%. 

 As  br i tas u t i l i zadas devem ser  const i tu ídas  de f ragmentos  sãos de 

rocha br i tada;  l impas;  duráve is ;  res is tentes ;  l i v res de tor rões de arg i la  e 

out ras substânc ias  noc ivas .  

Para a execução de l igante,  a Empresa deverá ap l icar  impr imadura  

l igante betuminosa,  t ipo emulsão asfá l t ica  RR -1C,  em duas camadas para  

que se obtenha uma maior  aderênc ia  à base,  ev i tando -se excessos ou 

fa lhas na cober tura.  Logo após deverá  ap l icar  a  camada de CBUQ t ipo 

sa lgado,  obje t ivando des ta forma uma melhor  aderênc ia da capa asfá l t ica 

com a base.  No caso da base de br i ta  graduada,  a ap l icação da emulsão 

asfá l t ica RR-1C deverá  ser  aumentada o  suf ic iente ,  para  que haja  a 

penet ração  de efe i to  impermeabi l izante  e  a  sobra  super f ic ia l  de  efe i to 

l igante,  e  após descanso receber  a ap l icação da camada de sa lgado.  

 A capa asfá l t ica ou Concreto Betuminoso Us inado a Quente  (CBUQ) 

deverá  a t ing ir  no mín imo 3 cm de espessura  acabada,  e  deverá se r  

ap l icada por  v ib ro acabadora,  garant indo um per fe i to acabamento com a 

inc l inação t ransversa l  un i fo rme,  sendo compactada com ro lo  pneumát ico  e 

tendo como acabamento a compactação com ro lo l i so v ib ratór io.  A 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 9 de 21 

 

Empresa deverá  apresentar  pro je to  do CBUQ da cap a respe i tando a fa ixa  

I I I  das ET-DE-P00/027 fo lha 6 do DER/SP,  reproduzida parc ia lmente :  

 

Peneira de Malha Quadrada  
Designação 

Tolerâncias 
I I I  

ASTM mm 
% em massa,  

Passando 

 

2"  50,0 -  -  

1  ½' '  37,5 -  ±7 

1 "  25,0 -  ±7 

3 /4 ’ ’  19,0 100 ±7 

1/2 ' '  12,5 90 – 100 ±7 

Peneira de Malha 

Quadrada 

 Designação I I I  
Tolerâncias  

3/8"  9,5 70 – 90 ±7 

NQ4  4,75 44 – 72 ±5 

NQ10  2,0 22 – 50 ±5 

NQ  40  0,42 8 – 26 ±5 

NQ  80  0,18 4 – 16 ±3 

NQ200  0,075 2 – 10 ±2 

Camadas Rolamento  

Var iação do teor de l igante  4,5 – 6,5  

Espessura máxima cm 6,0  

Tabela 2 - Composição das Misturas Asfálticas 

 
 O  cont ro le de qua l idade no campo deverá  ser  efetuado pe lo 

laboratór io ,  que deverá a testar  a temperatura de receb imento do CBUQ e 

a  espessura acabada da capa asfá l t ica  executada.  Para  cada 5  quadras  

ou pro jeto deverão ser  moldados corpos  de prova que deverão comprovar :  

teor  de betume e granu lomet r ia na fa ixa  determinada,  f luênc ia  de 2  a 4  

mm, e res is tênc ia à t ração por  compressão d iamet ra l  estát ica a 25ºC maior  

que 0 ,8 MPa.  As br i tas u t i l i zadas devem ser  const i tu ídas de f ragmentos 

sãos de rocha br i tada;  l impas;  duráve is ;  res is tentes;  l i v res  de tor rões de 

arg i la  e  out ras  substânc ias  noc ivas .  

 O Laboratór io ind icado/cont ra tado deverá  ser  espec ia l izado,  

independente e hab i l i tado para rea l i zar  os ensa ios ex ig idos ,  conforme 
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normas técn icas de pavimentação v igentes  no país ,  e descr i tos nas 

Espec i f icações Técn icas –  ET do DER-SP,  comprovando sua qua l i f i cação 

técn ica ,  at ravés  de Cer t idão de Acervo Técn ico exped ida pe lo  CREA para 

serv iços da mesma natureza.  Em caso de dúvida em qua lquer  dos ensa ios 

rea l izados ou da qua l idade dos  serv iços  executados,  o  Munic íp io  poderá 

so l ic i tar  novos ensaios ,  e até mesmo determinar  a rea l ização dos ensa ios  

necessár ios  por  out ro  Labora tór io,  sendo o custo de todos  os ensa ios 

menc ionados por  conta da Empresa.  Os loca is  de ret i rada das amostras 

serão ind icados pe la  f isca l ização munic ipa l ,  e  devem atender  as  normas 

menc ionadas ac ima.  

 A Secretar ia de Obras exercerá a f isca l ização necessár ia durante a 

execução dos serv i ços,  o que não ex ime a  Empresa da responsab i l idade 

técn ica  tota l  pe la execução dos serv iços  ou danos de le advindos.  

 

4.  RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 

 

4.1.  PREPARO DE SUPERFÍCIE – REPERFILAMENTO/REGULARIZAÇÃO 

Para a execução de reper f i lamento deverão ser  obedec idos  os  

segu intes proced imentos :  

A Empresa Cont ra tada deverá  proceder  à aná l ise técn ica  

necessár ia para cer t i f i car -se de que não ocorrerá qua lquer  t ipo  de 

empoçamento após a  pavimentação.  Caso não seja poss íve l  so luc ionar  o 

caso,  deverá suspender  ime d iatamente a execução e comunicar  a 

Secretar ia de Obras ,  para que tome as medidas que ju lgar  adequadas.  

Efetuar  a l impeza e  cap inação da área,  removendo -se toda a  matér ia 

orgân ica  e  mater ia is  so l tos  que ex is tam no loca l ,  inc lus ive  lavagem;  

Para a execução de l igante necessár io ao recapeamento asfá l t ico a  

Empresa deverá apl icar  a impr imadura l igante betuminosa,  t ipo emulsão 

asfá l t ica RR-1C,  ev i tando-se o excesso ou fa lha  na cober tura;  

Deverá  ser  executada a  correção de imper fe ições;  depressões e/ou 

a  recompos ição da inc l inação t ransversa l  da  v ia ,  a empresa deverá ap l icar  

sobre  a impr imadura  l igante  betuminosa uma camada de regu lar ização de 

CBUQ, respe i tando a fa ixa  I I I  da  Tabe la  2 -  Compos ição de Mis turas  

Asfá l t icas das  ET-DE-P00/027;  

 

4.2. EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
Após o preparo das  super f íc ies (execução de f resagem e 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 11 de 21 

 

regu lar ização de super f íc ies em ruas com pavimentação asfá l t ica)  deverá 

ser  executado o recapeamento asfá l t ico ,  obedecendo os segu intes 

proced imentos:  

Ap l icação de p intura  l igante em t oda área das v ias ;  

A capa asfá l t ica ou Concreto Betuminoso Us inado a Quente  (CBUQ) 

deverá  a t ing ir  no mín imo 3 cm de espessura  acabada,  e  deverá ser  

ap l icada por  v ib ro acabadora,  garant indo um per fe i to acabamento com a 

inc l inação t ransversa l  un i fo rme,  sendo  compactada com ro lo  pneumát ico  e 

tendo como acabamento a compactação com ro lo l i so v ib ratór io.  A 

Empresa deverá  apresentar  pro je to  do CBUQ da capa respe i tando a fa ixa  

I I I  da  Tabe la 2  -  Compos ição de Mis turas Asfá l t icas das ET -DE-P00/027 

fo lha 6 do DER/SP,  reproduzida parc ia lmente:   

Peneira de Malha Quadrada  
Designação Tolerância

s I I I  

ASTM mm 
% em massa, 

Passando.  
 

2"  50,0 -  -  

1  ½' '  37,5 -  ±7 

1 "  25,0 -  ±7 

3 /4 ’ ’  19,0 100 ±7 

1/2 ' '  12,5 90 – 100 ±7 

Peneira de Malha 

Quadrada 
 Designação I I I  

Tolerância

s  

3/8"  9,5 70 – 90 ±7 

NQ4  4,75 44 – 72 ±5 

NQ10  2,0 22 – 50 ±5 

NQ  40  0,42 8 – 26 ±5 

NQ  80  0,18 4 – 16 ±3 

NQ200  
0,07

5 
2 – 10 ±2 

Camadas Rolamento  

Variação do teor de l igante  4,5 – 6,5  

Espessura máxima cm 6,0  

Tabela 1- Composição das Misturas Asfálticas (Tabela 2 das ET-DE-POO/027 – DER/SP). 

 
O  cont ro le de qua l idade no campo deverá  ser  efetuado pe lo 

laboratór io ,  que deverá a testar  a temperatura de receb imento do CBUQ e 

a  espessura acabada da capa asfá l t ica  executada.  Para cada 5  quadras  

ou pro jeto deverão ser  moldados corpos  de prova que deverão comprovar :  



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 12 de 21 

 

teor  de betume e granu lomet r ia na fa ixa  determinada,  f luênc ia  de 2  a 4  

mm, e res is tênc ia à t ração por  compressão d iamet ra l  estát ica a 25ºC maior  

que 0 ,8 Mpa.  As br i tas ut i l i zada s devem ser  const i tu ídas de f ragmentos 

sãos de rocha br i tada;  l impas;  duráve is ;  res is tentes;  l i v res  de tor rões de 

arg i la  e  out ras  substânc ias  noc ivas .  

A Empresa Contratada deverá  proceder  à  aná l ise técn ica necessár ia 

para cer t i f i car -se de que não ocorrerá  qua lquer  t ipo  de empoçamento  após 

a  pavimentação.  Caso não seja  poss íve l  so luc ionar  o  caso,  deverá  

suspender  imed iatamente a  execução e  comunicar  a Secre tar ia  de Obras,  

para que tome as medidas que ju lgar  adequadas.  

A inobservânc ia do d isposto ac ima acarre tará  o não receb imento da 

obra e a obr iga tor iedade de cor reção do t recho a expensas da Empresa.  

A Secretar ia de Obras exercerá a f isca l ização necessár ia durante a 

execução dos serv iços ,  o que não ex ime a Empresa Contratada da 

responsab i l idade técn ica tota l  pe la execução dos serv iços ou danos de le 

advindos.  

 

5. ADEQUAÇÕES 
5.1   ADEQUAÇÃO DE ALTURA DAS TAMPAS/CHAMINÉ DE POÇOS DE VISITA 

 Os  poços de v is i ta  e/ou gre lhas metál icas  ex is tentes deverão ser  

a justados para a per fe i ta concordânc ia  com o gre ide da pavimentação.  

A Secretar ia de Obras exercerá a f isca l ização necessár ia durante a 

execução dos serv iços,  o que não ex ime a  Empresa da responsab i l idade 

técn ica  tota l  pe la execução dos serv iços  ou danos de le advindos.  

 

5.2 ASSENTAMENTO DE SARJETÕES E RECONSTITUIÇÃO DE CAPA ASFÁLTICA. 
 

5.2.1 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSENTAMENTO 

Para execução dos “sarjetões” a empresa deverá obedecer aos seguintes critérios: 

a) Efetuar a abertura de vala com profundidade aproximada de 40cm e largura 

aproximada de 1,00m na extensão onde serão locadas as canaletas; 

b) Em seguida, efetuar o corte da pavimentação das laterais da vala com máquina 

provida de disco de corte, em largura média de 1,00m de cada lado, de maneira 

a garantir a compatibilização das vias existentes com as canaletas; 

c) Executar a limpeza do terreno, removendo toda a matéria orgânica, lixo ou 

entulho que exista no local, fazendo o descarte em local adequado e 

autorizado; 

d) No fundo de caixa deverá ser executado a regularização da vala, compactado 

mecanicamente, de forma adequada para possibilitar a estabilidade do 
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“sarjetão” garantindo o perfeito alinhamento e propiciando a melhor 

regularidade possível; 

e) Deverá ser executada base de brita graduada simples (BGS), compactada 

mecanicamente, com espessura mínima acabada de 15 cm; 

f) Sobre a base de brita graduada simples deverá ser executada uma camada de 

pó de pedra devidamente compactada, com 5 cm de espessura acabada, sobre 

a qual serão assentadas as peças pré-moldadas com juntas de 

aproximadamente 2 cm; 

g) O rejuntamento deverá ser feito com argamassa de cimento e areia traço 1:3; 

h) As laterais dos “sarjetões” deverão ser concretados com concreto FCK 20 MPa 

até a altura de 14cm das canaletas, para garantir o travamento das peças pré-

moldadas, após o umedecimento adequado da camada de pó de pedra; 

i) Garantir o alinhamento das peças pré-moldadas e a perfeita concordância 

evitando-se qualquer tipo de empoçamento após a pavimentação, propiciando 

o escoamento das águas superficiais; 

 

5.2.2 EXECUÇÃO DA CAPA ASFÁLTICA 

Para a recomposição do pavimento asfáltico, a empresa deverá aplicar uma camada 

de imprimadura impermeabilizante com CM-30 e a pintura de ligação, tipo emulsão asfáltica 

RR-2C, evitando-se o excesso ou falha na cobertura, sendo distribuídas uniformemente a fim 

de cobrir totalmente a área a ser pavimentada.  

A capa asfáltica ou Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) deverá atingir, 

no mínimo, a espessura acabada de 3 cm e deverá ser aplicada garantindo um perfeito 

acabamento com a inclinação transversal uniforme, sendo compactada mecanicamente. Deve 

ser executada em toda a região onde o antigo pavimento vou retirado até o “dente” existente 

nas canaletas (reentrância de 5cm de largura e 4cm de altura). 

 

5.2.3 LIMPEZA 

A empresa deverá remover todo o entulho e sobra de materiais do local, liberando a 

via ao trafego em, no máximo, 5 dias a contar do início de cada serviço. 

 

5.2.4 CONTROLE DE QUALIDADE 

A cada 100 peças pré-moldadas aplicadas ou a cada 4 (quatro) “sarjetões” 

executados, a fiscalização indicará 1 (uma) peça assentada, da qual será feita 1 (uma) 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 14 de 21 

 

amostra por extração para realização de ensaio de resistência a compressão do concreto, 

quando deverá ser obtido, no mínimo, o FCK igual a 30 Mpa. 

Não sendo obtida a resistência especificada, a peça será substituída por meio não 

agressivo ao “sarjetão” e a fiscalização escolherá outra peça para realização de novo ensaio, 

no mesmo ou em outro “sarjetão”, caso obtenha 2 (dois) resultados insuficientes, o lote de 

“sarjetões” em questão será recusado e deverá ser refeito. 

Os furos oriundos da extração de corpos de prova deverão ser devidamente reparados 

com argamassa de areia e cimento. Os ensaios deverão ser realizados por empresa 

especializada e terceirizada pela contratada.  

 

6 .  FISCALIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE  

A Secretar ia de Obras exercerá a f iscal izaç ão necessár ia durante a 

execução de todos os serviços suprac i tados,  o que não exime a Empresa 

da responsabi l idade técnica tota l  pela execução dos serviços ou danos dele 

advindos.  

Os serviços prestados pela empresa cont ratada deverão fundamentar -

se no uso rac ional  de recursos e equipamentos,  de forma a evi tar  e prevenir  

o desperdíc io de insumos e mater ia l  consumidos, bem como a geração de 

resíduos,  a lém do desperdíc io de água e consumo excessivo de energ ia.  

Sempre que possíve l  fazer  uso de energia renovável .  

A contratada deverá ter  p leno conhecimento e se responsabi l izar  pelo 

t rabalho seguro das pessoas envolv idas no manuseio de ferramentas,  equi-

pamentos e produtos inf lamáveis,  conforme leg is lação em vigor do Minis té-

r io  do Trabalho.  Esta também se responsabi l izará por ações e/ou omissões 

sobre os resíduos e reje i tos sól idos,  l íquidos e der ivados,  nos locais  da 

obra,  removendo e promovendo a devida dest inação.  

 

VII. PRAZO  

O prazo para iníc io dos serviços será de 10 (dez)  d ias úte is  e para a 

execução dos serviços se rá de 2  (dois) mêses ,  contados a part i r  de 

recebimento da ordem de serviço.  

 

VIII. MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS  

A medição dos serviços será fe i ta mensalmente,  no ú l t imo dia de cada 
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mês em conjunto com o engenheiro responsável  pela execução e o  

Engenheiro Fiscal ,  na qual  será apurado o serviço concluído no per íodo.  

A empresa formal izará processo contendo of íc io à Secretar ia de Obras 

sol ic i tando a acei tação e pagamento dos serviços.  

O refer ido of íc io deverá ser acompanhado dos seguintes documentos:  

I.Planta dos serviços executados, levantados no local  por       

prof iss ional  habi l i tado contendo as d imensões necessár ias para o 

cálculo das quant idades executadas inc lus ive ra ios e 

desenvolvimento das curvas,  n.º  do quarte i rão,  n.º  da quadra do setor,  

ca lçadas l indeiras,  sar jeta e  guia,  em meio d ig i ta l  (CD),  no s is tema 

Auto CAD 2018 e 3 cópias impressas, georeferenciado ao sis tema de 

Coordenadas Geográf icas,  Datum UTM SIRGAS 2000, com mínimo de 

dois  pontos por t recho,  na intersecção dos e ixos de rua.  

II.Plani lha acumulat iva dos serviç os executados,  (2 vias impressas e em 

meio d ig ita l ) .  

III.Anotação de Responsabi l idade Técnica referente ao serviço  

executado e ou projeto quando for  o caso;  (somente na 1ª medição) .  

IV.Cópia da Matr ícula da obra junto ao INSS;  (somente na 1ª  medição) .  

V.Cópia da ordem de serviço (somente na 1ª  medição).  

VI.Cert i f icados dos ensaios por laboratór io.  

 

I

TEM 
DISCRIMINAÇÃO QUANDO ENCAMINHAR 

0

1 

Requerimento de encaminhamento e solicitação de 

pagamento dos serviços executados, encaminhado à SMO 

todas as medições 

0

2 
Memória de cálculo dos serviços executados 

todas as medições 

0

3 

Relatório fotográfico dos serviços executados a 

pagar com mínimo de 10 fotos impressas e coloridas. 

todas as medições 

0

4 

Planilha dos serviços executados a pagar na medição, 

assinada pelo empreiteiro em todas as folhas. 

 

todas as medições 

 

0

5 

Nota Fiscal (original), atestada pela fiscalização, 

contendo: CNPJ, Nº Processo, Nº do Contrato, discriminação 

recolhimento INSS; discriminação recolhimento ISS. 

todas as medições 

0 Cópia da Ficha de Registro do empregado primeira medição e em 
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6 casos de contratação ou 

demissão durante a obra 

0

7 
Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional – ASO (AIS) 

primeira medição e em 

casos de contratação ou 

demissão durante a obra 

0

8 

Cópia da Carteira Profissional com o registro do 

empregado (AIS) 

primeira medição e em 

casos de contratação ou 

demissão durante a obra 

0

9 

Lista de Presença diária ou cartão de ponto da totalidade 

dos funcionários designados pela contratada para a obra, assinada. 

todas as medições 

1

0 

Cópia do Formulário da Matrícula CEI da obra (matrícula 

INSS) 

segunda medição 

1

1 

Cópia do Demonstrativo de pagamento (Holerite) de todos 

os empregados da lista de presença 
todas as medições 

1

2 

Certidão conjunta negativa de débitos relativos aos 

tributos federais e à dívida ativa da união (2) 
todas as medições 

1

3 

Certidão negativa de débitos relativos às contribuições 

previdenciárias e às de terceiros (2) 
todas as medições 

1

4 
Certidão negativa de débitos de tributos estaduais (2) primeira e última medição 

1

5 
Certidão negativa de débitos municipais (2) 

primeira e na última 

medição 

1

6 
Certificado de Regularidade do FGTS – CRF (2) todas as medições 

1

7 

Cópia do Comprovante pagamento FGTS (GFIP) do mês 

anterior 
todas as medições 

1

8 

Cópia do Comprovante pagamento INSS (GPS) do mês 

anterior 
todas as medições 

1

9 

Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

da empresa contratada (execução da obra) 
primeira medição 

2

0 

Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

DE SERVIÇOS ADITADOS AO CONTRATO (execução de serviços 

aditados) 

medição posterior ao 

aditamento 

2

1 

Cópia do Termo de Rescisão de Contrato de Trabalho, 

assinada e datada pelo empregado. 

medições com desligamento 

de empregados 

2

2 
Cópia do pedido de demissão do funcionário 

medições com desligamento 

de empregados 
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2

3 

Cópia do Demonstrativo do trabalhador de recolhimento 

de FGTS rescisório 

medições com desligamento 

de empregados 

2

4 

Cópia da Guia de recolhimento rescisório do FGTS 

(GRRF) 

medições com desligamento 

de empregados 

2

5 

Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) 

admissional de empregado (há mais de 6 meses) 

medições com desligamento 

de empregados 

2

6 

Planta dos serviços executados que estão sendo 

medidos, levantados no local por profissional habilitado contendo 

as dimensões necessárias para o cálculo das quantidades 

executadas inclusive raios e desenvolvimento das curvas, n.º do 

quarteirão, n.º da quadra do setor, calçadas lindeiras, sarjeta e guia, 

em meio digital no sistema Auto CAD 2008 e 2 cópias impressas. 

todas as medições 

2

7 

Laudo atestando o controle de qualidade na fabricação 

dos tubos de concreto 
primeira medição 

 

A apresentação gráf ica dos t rabalhos fe i ta at ravés de p lanta  

desenhada na escala de 1:500 ou 1:100, no qual deverão estar 

representados, no mínimo,  os seguintes e lementos:  

• Legenda adotada no desenho;  

• Quadro de áreas;  

• Ident i f icação da empresa cont ratada,  processo, contrato,  data.  

• Nome de ruas,  quarte i rões,  quadras do setor,  bairros.  

• Med idas que possib i l i tem o cálculo da área o u volume de serviço medido.  

• Desenho em Model  space 1:1,  com selo e prancha em paper  space,  

separado nos seguintes layers:  

 

o Cotas  o Vpor t  

o Guias  o Sol id  

o Texto  o Prancha  

 

• A conf iguração de plotagem será a seguinte:  

Pena n.º  Cor  Espessura  

1  Red  0,10 mm  

2  white  0,10 mm  

3  green  0,15 mm  

4  cyan  0,20 mm  

5  blue  0,30 mm  

6  white  0,40 mm  

7  white  0,20 mm  



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 18 de 21 

 

8  white  0,10 mm  

9  white  0,30 mm  

10  red  0,25 mm  

254  254  0,10 mm  

 
A l ic i tante vencedora deverá fornecer  pro jetos or ig inais  “AS BUILT” 

por  ocasião da ú l t ima medição.  Planta baixa dos serviços executados 

contendo cotas de níve l  de tampa e de fundo e profundidade dos pv’s ,  

d imensões e posição dos e lementos componentes da obra,  

georreferenciado  ao s is tema de Coordenadas Geográf icas,  Datum UTM 

SIRGAS 2000, com mín imo de dois pontos por t recho, na intersecção dos 

e ixos de rua. ,  levantados no local  por prof iss ional  habi l i tado,  com a devida 

ART ,  ent regue em meio d ig i ta l  (PEN DRIVE),  no s is tema Auto Cad 2018 e 

2 cópias impressas.  

 

IX. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA (ART.  67 DA LEI  FEDERAL N° 

14.133/2021)  

a)  Cert idão de Reg ist ro da empresa,  constando o (s)  responsável  (e is)  

técnico (s)  no CREA e/ou CAU;  

b)  Para a comprovação da capacidade técnico -operac ional  da 

empresa,  será necessár io a apresentação de um atestado,  podendo ser 

juntado mais de um, fornecido por pessoa jur íd ica de di re i to públ ico ou 

pr ivado,  em nome da l ic i tante,  devidamente reg is trado nas ent idades 

prof iss ionais  competentes,  comprovando o desempenho de at iv idade 

per t inente e compatíve l  em caracter ís t icas e quant i dades com o objeto.  

Assim, será considerado compat ível  o atestado que comprove a 

execução de 50% (c inquenta por  cento)  de objeto semelhante ao l ic i tado, 

restr i to às parcelas de maior re levância técnica ou valor s ignif icat ivo do 

objeto da l ic i tação, ass im consideradas as que tenham valor indiv idual  igual  

ou super ior  a 4% (quat ro por  cento)  do valor  tota l  est imado da cont ratação, 

conforme previs to nos § § 1º  e 2º  do art igo 67 da Lei  Federal  14.133/2021, 

e re lação deta lhada abaixo:  

 

CÓDIGO  DESCRIÇ ÃO  QU ANTID ADE  ACE RVO MIN.  50 %  

95995  

EXECUÇ ÃO DE PAVIMENTO COM 

APLIC AÇ ÃO DE CON C RETO 

ASF ÁLTIC O,  C AMAD A DE 

ROLAMENTO -  EXCLU SIVE CAR G A 

E  TRANSP ORTE.  

110 ,39  m³  55 ,19  m³  

 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 
Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto - CEP: 17051-120 

http://www.bauru.sp.gov.br  

 

 

 

Página 19 de 21 

 

c)  Apresentação de,  no mínimo,  01 (um) atestado fornecido por 

pessoa jur ídica de direito públ ico ou pr ivado em nome do responsável  

técnico ,  devidamente reg is trado nas ent idades prof iss ionais  competentes,  

comprovando o desempenho de atividade pertinente e compatível  em 

características dos serviços de recape asfál t ico.  

d)  A Comprovação do víncu lo jur íd ico do prof iss ional  re lac ionado 

neste subitem será efetuada mediante cópia do contrato de t rabalho com a 

empresa ou f icha de empregado da empresa ou reg is tro do empregado; ata 

de e le ição de d i retor ia ou contrato soc ia l  devidamente reg is t rado no órgão 

competente,  com val idade na data da l ic i tação;  ou pela cer t idão de reg is tro 

junto ao CREA com val idade na data da l ic i tação; bem como por qualquer 

out ro contrato ou inst rumento jur íd ico considerado idôneo para demonstrar 

o v ínculo prof iss ional ,  sendo possível  a con t ratação de prof iss ional  

autônomo que preencha os requis i tos e se responsabi l ize tecnicamente pela 

execução dos serviços,  nos termos do ar t .  67,  inc iso I  da Lei  Federal  nº 

14.133/2021 e Súmula nº  25 do TECSP;  

  e)  Poderá ser apresentado um único atestado,  em atendimento as 

a l íneas “b”  e “c”  deste subi tem, desde que no mesmo atestado conste como 

responsável  e cont ratada,  a l ic i tante par t ic ipante e o responsável  técnico 

indicado pela mesma;  

 

X. VISITA TÉCNICA  

Considerando a complexidade dos serviços e da execução, a vis i ta  

técnica é FACULTATIVA. A empresa poderá indicar um representante 

credenciado para afer i r  nos locais (v ias públ icas) ,  as in ter ferências,  

condições de execução e pecul iar idades inerentes à natureza dos t rabalhos, 

objeto deste termo. A Secr etar ia de Obras,  por  in termédio de um técnico,  

esc larecerá todas as dúvidas referentes à obra,  fornecendo um atestado de 

vis i ta  técnica.  Nos casos que a empresa optar  por não fazê -la,  deverá 

entregar uma Declaração formal assinada pelo responsável  técnico de 

que conhece as condições locais para a execução do objeto.  
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XI. OBRIGAÇÃO DA CONTRATADA  

É de responsabi l idade da contratada escolher  e cont ratar  pessoal  

devidamente habi l i tado para a função a ser exerc ida para a execução dos 

serviços,  em seu nome, observando r igorosamente todas as prescr ições 

re lat ivas às le is  t rabalh is tas,  previdenciár ias,  ass is tencia is,  secur i tár ias e 

s indicais ,  sendo considerada,  nesse par t icu lar,  como única empregadora.  

A contratada é responsável  pelo t ranspor te e a l imentação dos seus 

empregados.  

A contratada deverá observar r igorosamente as normas de segurança, 

h ig iene e medic ina do t rabalho.  

Os funcionár ios deverão estar  uniformizados e possuir  acessór ios e 

equipamentos de segurança conforme exigência das Normas Reguladoras 

sobre Segurança e Medic ina do Trabalho vigente com crachá de 

ident i f icação.  

A contratada é responsável  perante a Prefe i tura,  por todos os atos de 

seus subordinados durante a execução dos serviços,  devendo afastar,  

dent ro de 24 (vinte e quatro)  horas da comunicação es cr i ta ,  qualquer  de 

seus empregados cuja permanência nos serviços for  ju lgada inconveniente 

pela Prefe itura,  cor rendo por conta única e exc lus iva da cont ratada, 

quaisquer ônus legais ,  t rabalh is tas e previdenciár ias,  bem como qualquer 

out ra despesa que de ta l  fa to possa decorrer.  Os empregados 

eventualmente afastados deverão ser  subst i tu ídos por  out ros,  de categor ia 

prof iss ional  idênt ica.  

A contratada deverá adotar medidas,  precauções e cuidados especia is  

para evi tar  danos mater ia is  e pessoais  a terceiros,  pe los quais  será inte i ra 

responsável .  

A contratada deverá recompor os danos causados a estrutura devido 

à ext ração de corpos de provas aber tura de janelas de inspeção ou de 

out ras necessidades.  

A cont ratada deverá fornecer  termo de garant ia dos serviços pelo  

per íodo de 05 (c inco)  anos,  conforme do ar t .  618 do Código Civ i l  Bras i le i ro,  

f icando a adjudicatár ia responsável ,  sendo obr igada a reparar,  corr ig ir,  

remover,  reconstru i r  ou subst i tu i r,  a  suas expensas,  no tota l  ou em par te,  
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os serviços e obra emprei tada,  toda vez que forem apontados víc ios ou 

i r regular idades pelo Munic íp io,  contados da data do recebimento def in i t ivo  

do objeto l ic i tado.  

Todos os casos at íp icos não mencionados neste Termo de Referência 

deverão ser  apresentados à f iscal ização para sua def in i ção e determinação.  

 

XII. OBSERVAÇÕES  

A empresa deverá garant i r  seus serviços por  prazo não infer ior  a 5  

anos,  devendo ser  refe i tos as suas expensas os t rechos que por  ventura 

apresentem qualquer  def ic iênc ia.  

Será permit ida a ut i l ização de Adi t ivos ou componentes Adi t ivados na 

composição da capa asfá l t ica,  v isando à obtenção da qual idade necessár ia 

para o atendimento da garant ia exig ida,  desde que devidamente 

comprovado o aumento de qual idade através de testes e ensaios a lém da 

autor ização escr i ta  da Secretar ia de Obras.  

A Secretar ia de Obras exercerá a f iscal ização necessár ia durante a 

execução dos serviços,  o que não exime a Empresa da responsabi l idade 

pela execução dos serviços ou danos dele advindos.  

As interd ições de Vias Públ icas deverão ser requer idas com 

antecedências de 2 d ias para que a Emdurb possa programar o apoio 

necessár io.  

 

XIII. VALIDADE DO CONTRATO  

 O cont rato terá val idade de 6 (seis) meses  podendo ser  pror rogado 
caso haja in teresse ent re as par tes.  

 

 

Bauru, 27 de novembro de 2025. 

 

 

 

 

______________________________________ 

Arq. Fernanda Quintino Fabri 

CAU A108892-0 | Matrícula 35381 

Gerente de Infraestrutura Pública 
Secretaria Municipal de Infraestrutura 
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